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SP realiza segundo repasse 
de ICMS de novembro
Em 10 meses, as transferências de recursos já somam R$ 38,73 bi

A Secretaria da Fazenda 
e Planejamento do Estado 
de São Paulo (Sefaz-SP) rea-
lizou, na terça-feira (18), o 
segundo de quatro repasses 
de ICMS previstos para no-
vembro aos 645 municípios 
do estado. Nesta transferên-
cia, as prefeituras receberam 
R$ 514,6 milhões, referentes 
à arrecadação registrada entre 
os dias 10 e 14 de novembro, 
já com o desconto do Fundo 
de Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica e 
de Valorização dos Profissio-
nais da Educação (Fundeb). 
Com o primeiro repasse do 
mês, realizado no dia 11 e 
relativo às arrecadações de 3 
a 7 de novembro, os municí-
pios haviam recebido R$ 1,06 
bilhão. Com o depósito efe-
tuado na terça-feira, o total 
acumulado enviado aos muni-
cípios paulistas em novembro 
chega a R$ 1,58 bilhão. No 
período de janeiro a outubro 
de 2025, os repasses de ICMS 
aos municípios somaram R$ 
38,73 bilhões, distribuídos ao 
longo dos meses conforme a 
quantidade de transferências 
programadas. Em janeiro, por 
exemplo, foram quatro repas-
ses que totalizaram R$ 3,84 
bilhões, enquanto no mês de 
outubro, cinco depósitos so-
maram R$ 4,33 bilhões.

Repasses de ICMS
Os repasses semanais se-

guem o que determina a Lei 
Complementar nº 63, de 11 
de janeiro de 1990, e ocor-
rem até o segundo dia útil de 
cada semana. Os valores po-
dem ser consultados no site 
da Sefaz-SP, na seção “Acesso 
à Informação > Transferên-
cias de Recursos > Trans-
ferências Constitucionais a 
Municípios”.

Agenda Tributária
A variação nos valores 

transferidos está relaciona-
da aos prazos de pagamento 
do ICMS estabelecidos pelo 
regulamento do imposto. 
Dependendo do mês, podem 
ocorrer até cinco datas de re-
passes, além de recolhimentos 

diários, como os referentes a 
operações de importação.

Índice de Participação 
dos Municípios

Os repasses aos municí-
pios são determinados com 
base no Índice de Participa-
ção dos Municípios (IPM), 
definido pela Constituição 
Federal de 1988. Segundo o 
artigo 158, 25% do produto 
da arrecadação do ICMS per-
tence aos municípios, além de 
25% do montante transferido 
pela União ao Estado, relati-
vo ao Fundo de Exportação. 
Os índices de participação 
são apurados anualmente 
para aplicação no exercício 
seguinte, considerando cri-

térios estabelecidos pela Lei 
Estadual nº 3.201/1981, com 
alterações da Lei Estadual nº 
8.510/1993. Esses critérios 
levam em conta fatores como 
população, extensão territo-
rial e capacidade econômica 
dos municípios, garantindo 
que os recursos sejam distri-
buídos de forma proporcional 
e equilibrada. A atualização 
anual dos índices permite 
ajustes que refletem mudan-
ças demográficas e econômi-
cas, assegurando maior justiça 
na alocação dos recursos esta-
duais e contribuindo para a 
execução de políticas públicas 
locais, incluindo saúde, edu-
cação, infraestrutura e servi-
ços essenciais à população.

Divulgação

Municípios já haviam recebido R$ 1,06 bilhão no primeiro repasse do mês.
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Alesp aprova nova estrutura 
do saneamento básico

SP recebe cônsul de Angola

Desassoreamento de rios

Ecovias detalha projeto
da terceira pista

Comissões da Assembleia 
Legislativa de São Paulo 
aprovaram o Projeto de Lei 
1083/2025, que reorganiza a 
política estadual de sanea-
mento. A proposta do Exe-
cutivo, agora encaminhada 
ao Plenário, reduz de qua-
tro para duas as Unidades 
Regionais de Saneamento 
Básico (Uraes), concentran-
do os serviços de água e 
esgoto dos 645 municípios 
paulistas. Segundo a justifi-
cativa do governo, três das 
atuais unidades regionais 
não se consolidaram como 
previsto, o que motivou a 
revisão do modelo. A Urae-

1, que reúne 371 municípios 
atendidos pela Sabesp, é 
mantida; já a Urae-2 será 
reestruturada para incluir 
os demais 274 municípios, 
que deverão formalizar 
adesão. O texto também 
permite a criação de Su-
bunidades Regionais de 
Saneamento (Sub-Uraes), 
definidas por critérios técni-
cos e hidrográficos. Quatro 
emendas parlamentares 
foram incorporadas, entre 
elas a que determina a pu-
blicação anual de relatórios 
sobre metas de universali-
zação, tarifas, investimen-
tos e indicadores.

A Comissão de Relações In-
ternacionais da Assembleia 
Legislativa de São Paulo re-
cebeu, na quarta-feira (19), 
a cônsul-geral de Angola, 
Stela Santiago, para discutir 
parcerias comerciais e cul-
turais entre os dois países. 
A diplomata destacou os 
50 anos de independência 
angolana e lembrou que o 
Brasil foi o primeiro país a 
reconhecer a nação africa-

na. Ela ressaltou o cresci-
mento da comunidade an-
golana no estado, estimada 
em cerca de 8 mil pessoas, 
e afirmou que o comércio 
bilateral supera US$ 1 mi-
lhão ao ano. O vice-cônsul 
Antônio Pinheiro afirmou 
que o aumento de voos en-
tre os países impulsiona a 
presença angolana no Bra-
sil e pode ampliar oportuni-
dades econômicas.

O Governo de São Pau-
lo aplicou R$ 253 milhões 
em ações de desassorea-
mento em 160 cidades de 
todas as regiões do estado, 
retirando cerca de 3,97 mi-
lhões de m³ de sedimen-
tos. O trabalho é realizado 
pelo programa Rios Vivos, 
da SP Águas, em parceria 
com prefeituras que ficam 
responsáveis pelo licencia-

mento ambiental, destino 
dos resíduos e manuten-
ção das áreas recuperadas. 
Segundo a diretora-presi-
dente da SP Águas, Camila 
Viana, o desassoreamento 
amplia a capacidade de 
vazão dos rios, reduz riscos 
de enchentes e aumenta a 
segurança hídrica, fortale-
cendo a resiliência contra 
períodos de estiagem.

A Ecovias apresentou na 
quarta-feira (19), na Alesp, os 
estudos preliminares para a 
construção de uma terceira 
pista no Sistema Anchie-
ta-Imigrantes. A audiência 
foi promovida pela Frente 
Parlamentar em defesa da 
nova ligação, coordenada 
pela deputada estadual 
Solange Freitas (União), e 
reuniu representantes da 
Artesp, da Polícia Militar 
Rodoviária, autoridades 
portuárias e municípios da 
Baixada Santista. A discus-
são concentrou-se na defi-
nição do traçado. A Prefei-
tura de Cubatão contestou 

a proposta inicial e sugeriu 
a criação de um corredor 
exclusivo para cargas, uti-
lizando a Rodovia Cônego 
Domênico Rangoni para 
conectar o município ao 
Porto de Santos. Segundo a 
administração municipal, a 
alternativa evitaria a manu-
tenção do gargalo viário na 
chegada à área insular de 
Santos. A Artesp afirmou 
que irá considerar as suges-
tões dos municípios na revi-
são dos estudos. De acordo 
com a Ecovias, o projeto em 
elaboração prevê um novo 
traçado de 21,6 km entre o 
Planalto e a Baixada.

Rodrigo Romeo/Alesp

Bruna Sampaio/Alesp

Congresso aprova reestruturação do saneamento.

Nova ligação Anchieta-Imigrantes é tema de reunião.

Porto paulista é referência em EsG

atividade industrial paulista fecha 
novembro em queda, aponta pesquisa

A indústria de transformação 
paulista apresentou leve desace-
leração em novembro, segundo 
dados do Sensor, pesquisa mensal 
de conjuntura econômica. O ín-
dice geral fechou o mês em 47,8 
pontos, abaixo da linha divisória 
de 50,0 pontos, que separa cres-
cimento de retração. O resultado 
representa queda de 0,3 ponto em 
relação a outubro (48,1 pontos) e 
recuo de 1,9 ponto na compara-
ção anual (49,7 pontos em no-
vembro de 2024).

O componente que mede a 
percepção do mercado, indicador 
da avaliação das empresas sobre 
seu setor de atuação, registrou 
48,0 pontos, alta de 3,4 pontos 
frente a outubro (44,6 pontos) e 
aumento de 1,5 ponto em relação 
a novembro de 2024 (46,5 pon-
tos). Apesar da melhora, o indi-
cador permanece abaixo de 50,0 
pontos, sinalizando contração.

As vendas industriais apre-
sentaram queda significativa, en-
cerrando o mês em 41,6 pontos, 
abaixo de outubro (48,0 pontos) 
e de novembro de 2024 (49,4 
pontos). O resultado indica re-
dução no volume comercializado 

pelas empresas.
Os estoques se mantêm ele-

vados, com 49,6 pontos, ligeiro 
aumento em relação a outubro 
(48,7 pontos), mas redução de 
1 ponto em relação a novembro 
do ano passado (50,6 pontos). O 

dado sugere que as empresas per-
cebem níveis de estoque acima do 
planejado.

O emprego industrial tam-
bém apresentou recuo, registran-
do 48,8 pontos. O indicador su-
biu 1 ponto em relação a outubro 

(47,8 pontos), mas caiu 6,3 pon-
tos frente a novembro de 2024 
(55,1 pontos), sinalizando con-
tração no nível de contratações.

Por outro lado, os investimen-
tos na indústria paulista avança-
ram, com índice de 51,4 pontos, 
embora em queda de 1 ponto em 
relação a outubro (52,4 pontos), 
mas acima do registrado em no-
vembro de 2024 (49,2 pontos). 
O número indica expansão na 
aplicação de recursos no setor.

Todos os dados divulgados 
pelo Sensor passaram por trata-
mento sazonal para garantir com-
parabilidade entre meses e anos.

Sobre a pesquisa
O Sensor é realizado desde 

2006 e acompanha a conjuntura 
da indústria de transformação 
paulista. A pesquisa qualitativa 
coleta informações sobre o an-
damento da atividade industrial 
no mês corrente, reduzindo de-
fasagens comuns em pesquisas 
tradicionais. Atualmente, cerca 
de 30 das principais e grandes 
indústrias do estado de São Paulo 
participam do levantamento para 
a realização do estudo.

Fiesp

Sede da Fiesp na Avenida Paulista, em São Paulo.

O Porto de São Sebastião fi-
cou em segundo lugar na catego-
ria Desempenho ESG – Portos 
Públicos do XII Congresso Inter-
nacional de Desempenho Portuá-
rio (Cidesport), um dos principais 
eventos acadêmicos e técnicos do 
setor. Em sua 12ª edição, a pre-
miação é organizada por institui-
ções de peso: a Unisul (Universi-
dade do Sul de Santa Catarina), a 
UFSC (Universidade Federal de 
Santa Catarina) e a Universitat 
de València, na Espanha. O reco-
nhecimento reforça o movimento 
do porto para ampliar padrões de 
sustentabilidade, eficiência e go-

vernança. No último ano, o porto 
investiu aproximadamente R$3,5 
milhões em ações ambientais, 
com investimentos em redução 
de impactos ambientais, moder-
nização da infraestrutura e trans-
parência nos processos internos 
— pontos que pesaram na avalia-
ção. Entram nessa lista iniciativas 
de monitoramento ambiental, 
atualização tecnológica e revisão 
de procedimentos operacionais, 
com foco em desempenho e sus-
tentabilidade.

O diretor-presidente do Porto 
de São Sebastião, Ernesto Sam-
paio, afirma que “O prêmio serve 

como estímulo para avançar em 
projetos ESG e ampliar a contri-
buição da autoridade portuária 
para o desenvolvimento econô-
mico e ambientalmente respon-
sável.”

O Cidesport reúne especialis-
tas, pesquisadores e representantes 
de portos brasileiros e estrangeiros 
para discutir competitividade, de-
sempenho e inovação. As premia-
ções consideram critérios técnicos 
e comparações entre diferentes 
modelos de gestão.

Administrado pela Com-
panhia Docas de São Sebastião 
(CDSS), vinculada à Secretaria 

de Meio Ambiente, Infraestrutu-
ra e Logística (Semil), o Porto de 
São Sebastião é uma delegação 
federal ao Governo do Estado de 
São Paulo, configurando-se como 
porto público.

De acordo com informações 
divulgadas, os principais produtos 
importados são barrilha, sulfa-
to de sódio, malte, cevada, trigo, 
produtos siderúrgicos, máquinas 
e equipamentos, bobinas de fio 
de aço e cargas gerais. Para expor-
tação, destacam-se açúcar, peças, 
máquinas e equipamentos, coque 
de petróleo, produtos siderúrgi-
cos e cargas gerais.


